
Colheita e m Tabatinga 

Safra 1999 
Milho 	1.80 O hectares 

7.560 toneladas 

Soja 	1.800 hectares 

4.320 toneladas 

Feijão 490 hectares 

1.02 9 toneladas 

Safra 2000 
Milho 	1.50 O hectares 

7.65 O toneladas 

Soja 	2.30 O hectares 

6.210 toneladas 

Feijão 540 hectares 

1.231 toneladas 

Fonte: Emater de Ta batinga 

strada ruim, safra recorde 
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Produtores de Tabatinga reclamam que, 
em vez da DF-445, GDF teria asfaltado 
outra pista que beneficia secretário 

Produtores acham que pista está sendo asfaltada porque passa por propriedade do secretário de Agricultura 

Da redação 

O s1.200 produtores do nú-
cleo rural de Tabatinga, 
em Planaltina, estão entu- 

siasmados com a produção re-
corde de grãos deste ano. A safra 
de 12.512 toneladas de feijão, mi-
lhó e soja será comemorada na 
llaFesta do Produtor Rural do 
Distrito Federal. Entusiasmado, 
o governador Joaquim Roriz con-
firmou ao secretário de Agricul-
tura, Aguinaldo Lélis, que estará 
em Tabatinga no último dia da 
festa. 

Mas vai ouvir reclamações de 
produtores rurais insatisfeitos 
com a promessa que ele fez na 
festa do produtor, no ano passa-
do. O asfalto prometido de Taba-
tinga até a DF-130 (já pavimen-
tada) chegou. Só que a pista es-
colhida, a DF-335, não agradou a 
mnitos dos agricultores que mo-
rani em chácaras e fazendas, às 
margens da DF-445. 

"O acesso mais lógico, mais 
perto para quem precisa ir da-
qüi a Brasília, é a DF-445", recla-
ma o agricultor 
Flávio Momo, 
35, que cultiva 
milho e soja na 
fazenda de 
1.084 hectares. 
Ele e urna tur-
ma de produto-
res prometem 
aproveitar a vi-
sita do governa-
dor, prevista 
para o dia 28, e 
cobrar explica-
ções. "Eu en-
tendi que ele 
pMmeteu asfal-
tar a DF-445, e 
já que pavi-
mentou a estra-
da errada, va-
mos pedir que 
asfalte agora os 
oito quilôme- 

tros da outra pista.", diz ele. 
O núcleo rural de Tabatinga fi-

ca a 45 quilômetros do Plano Pi-
loto. Para quem mora em Brasí-
lia, Sobradinho e Planaltina, o 
acesso mais rápido até a comu-
nidade é pela DF-250, que corta 
a cidade do Paranoá. Depois, é 
preciso entrar pela DF-130, uma 
pista asfaltada. A DF-445 é o pri-
meiro acesso, por estrada de ter-
ra, para Tabatinga. É essa pista 
encascalhada que o agricultor 
gaúcho queria ver pavimentada. 

A DF-335 é a próxima estrada 
de terra. Fica 10 quilômetros de-
pois da primeira entrada. É essa 
pista que o Governo do Distrito 
Federal (GDF) preferiu asfaltar. 
"Ninguém que mora em Tabatin-
ga vai querer dar essa volta toda", 
reclama outro gaúcho, o agricul-
tor Pedro Krewer, 55, que mora 
há 14 anos no núcleo rural. Os 
comentários de muitos produto-
res de Tabatinga é de que o asfal-
to da DF-335 teve peso político 
na hora da escolha. 

"É tão lógico. O secretário mo- 
ra lá e puxou a brasa para o assa- 

do dele", afir- 
ma o gaúcho 
de Marcelino 
Ramos, Flávio 
Momo, agri- 
cultor em Ta- 
batínga desde 
1989. A Fazen- 
da Neri, de 
propriedade 
do secretário 
de Agricultura, 
Aguinaldo Lé- 
lis, fica a 700 
metros do as- 
falto novo da 
DF-335. "A de- 
cisão de não se 
asfaltar a DF- 
445 foi mera- 
mente técnica. 
É uma pista 
morta; não 
tem a expres- 

são econômica da DF-335", ex-
plica o secretário. 

O presidente da Associação 
Agropecuária de Tabatinga, 
Francisco Cupertino, concorda 
com as explicações do secretá-
rio. Ele afirma que a DF-335 é 
mais movimentada porque pas-
sa em frente da maior fábrica de 
ração canina do Centro-Oeste e 
de uma das maiores granjas com 
aves de postura do Brasil. "Essa 
pista também dá acesso ao nú-
cleo rural do Rio Preto e muitos 
produtores de Tabatinga fazem 
esse caminho para armazenar 
grãos de milho e feijão nos silos 
de lá", diz. 

A DF-335 não foi toda asfalta-
da, mas no final do trecho pavi-
mentado foi construído um ba-
lão. Até o valor dessa obra, que 
ultrapassou R$ 2 milhões, é MO-
tivo de críticas. E que para fazer o 
asfalto chegar até Tabatinga foi 
preciso pavimentar 2,8 quilôme-
tros da DF-120, ao custo de R$  

773,4 mil. Fora os gastos com o 
asfalto ge 600 metros da pista, 
que incluem a elevação e a am-
pliação da ponte sobre o Córrego 
Estanislau. 

"Na minha opinião ficaria 
muito mais barato levar o asfal-
to a Tabatinga, pela DF-445. Não 
tem ponte, nem as complica-
ções de drenos que acabam en-
carecendo a obra", observa o 
Paulo Perez, técnico de Estradas 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER/DF) e res-
ponsável pela fiscalização da 
obra. 

O secretário Aguinaldo Lélis 
explica que os custos a mais se 
justificam pelo projeto de se criar 
futuramente uma nova malha 
viária, ligando a região em que 
está Tabatinga, área rural de Pla-
ultina, por asfalto, a Formosa 

"InfeTizmënré, não dá para 
agradar a todo mundo. Uns en-
xergam mais na frente; outros, só 
o umbigo." 

A FESTA 
A 11 aFesta  do Produtor Rural 

do DF começa neste sábado, às 
8h30, com um enduro e um leilão 
de eqüinos. A festa prossegue du-
rante a semana, até o domingo 
dia 28. Além de palestras de técni-
cos sobre pragas que atacam as 
plantações e perspectivas do mer-
cado, vai haver gincanas estudan-
tis e comidas típicas da região: 
porco na brasa, churrasco, frango 
com polenta e feijão tropeiro. 

A expectativa da Secretaria de 
Agricultura é de que 3 mil pes-
soas visitam a festa no último 
dia, 28 de maio. Depois da missa 
campal na sede do núcleo rural 
de Tabatinga, está prevista a che-
gada do governador Joaquim Ro-
riz. Uma carreata deve segui-lo 
do entrocamento da DF-130 com 
a DF-355, recém-asfaltada. Pou-
co -depois de meio:dia, Rórizdes-
cerra a placa de inauguração do 
asfaltamento da sede do núcleo 
rural de Tabatinga pela DF-355. ' 


